
LIÇÃO 6

Sábado, 09 de Novembro de 2024

A fé em ação

“Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é morta?” (Tiago 2:20).

“Embora as boas obras não salvem nem uma alma, é impossível que uma alma seja salva sem as boas obras.” — Fé e obras, p.
111.

Estudo adicional: Primeiros escritos, pp. 226-228, 269-273.

DOMINGO, 3 DE NOVEMBRO - 1. FÉ E EXEMPLO

1A) Por que é essencial viver em plena harmonia com a fé que afirmamos ter? 1 Coríntios 4:9; 1 João 5:3; Tiago 2:14.
1Co 4:9 — Porque tenho para mim, que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, como condenados à morte; pois somos feitos
espetáculo ao mundo, aos anjos, e aos homens.
1Jo 5:3 — Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os seus mandamentos não são pesados.
Tg 2:14 — Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé, e não tiver as obras? Porventura a fé pode salvá-lo?

“Que ninguém se engane com a crença de que pode progredir na santificação enquanto viola propositalmente um dos
requisitos de Deus. A prática de um pecado conhecido silencia a voz testemunhadora do Espírito e separa a alma de Deus.” —
O grande conflito, p. 472.
“O testemunho na vida proclama ao mundo se a pessoa é fiel ou não à fé que afirma ter. Sua conduta diminui a Lei de Deus no
conceito de seus amigos terrenos. Ou seja, suas atitudes lhes dizem: ‘Vocês podem ou não obedecer aos mandamentos. Creio
que a Lei de Deus é, de certa forma, obrigatória para os humanos. Mas, afinal, o Senhor não é tão exigente assim quanto à
rigorosa obediência aos preceitos dela, e Ele não pune severamente uma transgressão aqui ou outra ali’.
“Muitos justificam a quebra do sábado referindo-se ao próprio exemplo. Eles argumentam que, se um homem tão bom, que
acredita que o sétimo dia é o sábado, pode se envolver em trabalho secular remunerado nesse dia quando as circunstâncias
parecerem exigir essas atividades, eles certamente poderão fazer o mesmo sem qualquer condenação. Muitas pessoas
confrontarão você no juízo alegando que sua influência foi uma desculpa para que desobedecessem à Lei de Deus. Embora
isso não sirva como justificativa para o pecado delas, ainda assim testemunhará terrivelmente contra você.” — Testemunhos
para a igreja, vol. 4, p. 250.

SEGUNDA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO - 2. O CÉU E A TERRA OBSERVAM

2A) Que exemplo Tiago dá para ilustrar a hipocrisia da “conversa fiada” sem ação? Tiago 2:15-17.
Tg 2:15-17 — E, se o irmão ou a irmã estiverem nus, e tiverem falta de mantimento quotidiano, 16 E algum de vós lhes disser: Ide em
paz, aquentai-vos e fartai-vos; e não lhes derdes as coisas necessárias para o corpo, que proveito virá daí? 17 Assim também a fé, se
não tiver as obras, é morta em si mesma.

“O sermão mais eloquente que podemos pregar sobre a Lei dos Dez Mandamentos é o ato de obedecer a ela. A obediência
deve se tornar um dever pessoal. A negligência desse dever é um pecado flagrante. Deus nos coloca sob a obrigação não
apenas de garantir o Céu, mas de sentir que é um dever mostrar o caminho aos outros e, por meio de nosso cuidado e amor sem
segundas intenções, conduzir a Cristo aqueles que estão dentro da esfera de nossa influência. A notável falta de princípios que
caracteriza a vida de muitos que se dizem cristãos é alarmante. Seu desrespeito pela Lei de Deus desanima aqueles que
reconhecem suas exigências sagradas e tende a afastar da verdade aqueles que de outra forma a aceitariam.” — Testemunhos
para a igreja, vol. 4, p. 58. [Grifo da autora.]

2B) O que realmente significa a genuína crença em Cristo? Tiago 2:18; Mateus 6:24.
Tg 2:18 — Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas
minhas obras.
Mt 6:24 — Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro.
Não podeis servir a Deus e a Mamom.



“Deus falou, e quer que a humanidade obedeça. Ele não pergunta às pessoas se é ou não conveniente obedecer. O Senhor da
vida e da glória não perguntou a Si mesmo se seria conveniente ou prazeroso deixar Sua posição de alto comando para Se
tornar um Homem de dores e experimentado nos trabalhos, aceitando a vergonha e a morte a fim de livrar a humanidade das
consequências da desobediência. Jesus morreu, sim, mas não para salvar o ser humano em seus pecados, mas dos seus
pecados. A humanidade deve abandonar o erro de seus caminhos, seguir o exemplo de Cristo, tomar a própria cruz e segui-lO,
negando a si mesma e obedecendo a Deus, seja qual for o sacrifício. [...]
“Se somos verdadeiros servos de Deus, não devemos nutrir qualquer dúvida em nossa mente quanto a se obedeceremos a Seus
mandamentos ou se consultaremos nossos próprios interesses seculares. Se a fé dos crentes na verdade não os preservar nestes
dias relativamente pacíficos, o que os preservará quando a grande prova vier e o decreto sair contra todos aqueles que não
adorarem a imagem da besta e não receberem sua marca na testa ou na mão? Esse período solene não está longe. Em vez de se
tornar fraco e indeciso, o povo de Deus deve juntar força e coragem para o tempo de angústia.” — Ibidem, pp. 250 e 251.
[Grifo da autora.]

TERÇA-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO - 3. APRENDENDO COM ABRAÃO

3A) Contra que terrível condição espiritual somos solenemente alertados? Tiago 2:19.
Tg 2:19 — Tu crês que há um só Deus; fazes bem. Também os demônios o creem, e estremecem.

“Muitos admitem que Jesus Cristo é o Salvador do mundo, mas, ao mesmo tempo, se afastam dEle e deixam de se arrepender
dos pecados, deixam de aceitar a Jesus como seu Salvador pessoal. A fé que têm é a simples concordância mental com a
verdade. Só que eles não introduzem a verdade no coração para que ela santifique a alma e transforme o caráter.” —
Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 389 e 390.
“Vocês podem crer em toda a verdade, mas se não cumprirem na vida os princípios dela, essa alegação de crença não os
salvará. Satanás também crê e treme. Ele trabalha. Sabe que seu tempo é curto, e desceu em grande poder para realizar suas
más obras de acordo com aquilo que ele crê. Por outro lado, os que se declaram povo de Deus não apresentam obras que
correspondam à fé que dizem ter. Eles creem que o tempo é curto, mas se agarram tão firmemente aos bens deste mundo como
se o planeta fosse durar mil anos no estado em que se encontra.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 161.

3B) Como o exemplo de Abraão pode nos motivar? Romanos 4:1-3; Tiago 2:20-22.
Rm 4:1-3 — QUE diremos, pois, ter alcançado Abraão, nosso pai segundo a carne? 2 Porque, se Abraão foi justificado pelas obras,
tem de que se gloriar, mas não diante de Deus. 3 Pois, que diz a Escritura? Creu Abraão em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça.
Tg 2:20-22 — Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é morta? 21 Porventura o nosso pai Abraão não foi justificado
pelas obras, quando ofereceu sobre o altar o seu filho Isaque? 22 Bem vês que a fé cooperou com as suas obras, e que pelas obras a fé
foi aperfeiçoada.

“Abraão creu em Deus. Como sabemos que ele creu de fato? Suas obras confirmaram o caráter da fé que tinha, e essa fé lhe foi
atribuída como justiça.
“Hoje, precisamos da fé desse patriarca para iluminar a escuridão que se acumula ao nosso redor, bloqueando a doce luz do sol
do amor de Deus e diminuindo o crescimento espiritual. Cada dever cumprido, cada sacrifício feito em nome de Jesus, traz
uma grande recompensa. No próprio ato do dever, Deus fala e dá Sua bênção.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White
Comments], vol. 7, p. 936.
“Os seres humanos são justificados pela fé, mas julgados e recompensados de acordo com suas obras.” — The Signs of the
Times, 20 de novembro de 1884.
“A justiça de Cristo consiste em atos corretos e boas obras inspiradas por motivos puros e altruístas.” — Testemunhos para a
igreja, vol. 3, p. 528.
“Guardar os mandamentos de Deus exige de nós boas obras, altruísmo, sacrifício próprio e devoção pelo bem dos outros. Isso
não quer dizer que só as nossas boas obras podem nos salvar, mas que certamente não podemos ser salvos sem elas. Depois de
fazermos tudo o que somos capazes de fazer, devemos então dizer: ‘Não fizemos nada além de nosso dever e, na melhor das
hipóteses, somos servos inúteis, indignos do menor favor de Deus’. Cristo deve ser nossa justiça e a coroa de nossa alegria.” —
Ibidem, p. 526.

QUARTA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO - 4. PALAVRAS DE INCENTIVO

4A) Explique como o exemplo da vida de Abraão deve se refletir em nossa própria vida como crentes em Cristo.
Gênesis 26:5; Tiago 2:23 e 24.
Gn 26:5 — Porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos, e as minhas leis.
Tg 2:23 e 24 — E cumpriu-se a Escritura, que diz: E creu Abraão em Deus, e foi-lhe isso imputado como justiça, e foi chamado o amigo



de Deus. 24 Vedes então que o homem é justificado pelas obras, e não somente pela fé.

“As boas obras são frutos da fé. À medida que Deus opera no coração e o ser humano entrega a própria vontade ao Senhor e
coopera com Ele, a pessoa realiza na vida o que Deus opera pelo Espírito Santo, e há harmonia entre o propósito do coração e
a prática pessoal. Devemos renunciar a todo pecado como a abominação que crucificou o Senhor da vida e da glória, e o crente
deve ter uma experiência progressiva ao praticar continuamente as obras de Cristo. É pela contínua entrega da vontade e pela
contínua obediência que retemos a bênção da justificação.
“Os que são justificados pela fé devem ter um coração que guarde o caminho do Senhor. É uma prova de que um ser humano
não é justificado pela fé quando suas obras não correspondem com aquilo que ele afirma crer. Tiago diz: ‘Bem vês que a fé
cooperou com as suas obras, e que pelas obras a fé foi aperfeiçoada’ (Tiago 2:22).
“A fé que não produz boas obras não justifica a alma.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 397.

4B) Por que todos os que dão testemunho aos pagãos hoje podem se sentir encorajados pela forma como a Palavra cita
Raabe, a prostituta, como uma mulher a quem Deus justificou? Tiago 2:25; Hebreus 11:31.
Tg 2:25 — E de igual modo Raabe, a meretriz, não foi também justificada pelas obras, quando recolheu os emissários, e os despediu
por outro caminho?
Hb 11:31 — Pela fé Raabe, a meretriz, não pereceu com os incrédulos, acolhendo em paz os espias.

“Na iníqua Jericó, o testemunho de uma mulher pagã foi ‘O Senhor vosso Deus é Deus em cima nos Céus e em baixo na Terra’
(Josué 2:11). O conhecimento de Jeová que assim chegou a ela, provou ser sua salvação. [...] E sua conversão não foi um caso
isolado da misericórdia de Deus para com os idólatras que reconheciam Sua autoridade divina.” — Profetas e reis, p. 369.
“Todos os que, como Raabe, a cananeia, e Rute, a moabita, dessem as costas à idolatria para adorarem o verdadeiro Deus,
deveriam se unir ao Seu povo escolhido.” — Parábolas de Jesus, p. 290.
“Devemos fazer uma grande obra em nossas cidades, pois os campos estão todos maduros para a colheita. Almas arrependidas,
tanto em terras cristãs quanto em pagãs, levantarão a voz pedindo ajuda, chamando nossa atenção de todas as direções. Não
deve haver uma partícula de arrogância; nossa única segurança será confiar em Deus.” — The General Conference Bulletin, 1º
de abril de 1895.

QUINTA-FEIRA, 7 DE NOVEMBRO - 5. SEGREDOS PARA A VITÓRIA

5A) Explique como podemos alcançar a vitória em Cristo. Tiago 2:26; 2 Pedro 1:3 e 4.
Tg 2:26 — Porque, assim como o corpo sem o espírito está morto, assim também a fé sem obras é morta.
2Pe 1:3 e 4 — Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e piedade, pelo conhecimento daquele que nos
chamou pela sua glória e virtude; 4 Pelas quais ele nos tem dado grandíssimas e preciosas promessas, para que por elas fiqueis
participantes da natureza divina, havendo escapado da corrupção, que pela concupiscência há no mundo.

“É essencial ter fé em Jesus e crer que você é salvo por Ele. Contudo, há perigo em tomar a posição que muitos tomam ao
dizer: ‘Estou salvo’. Muitos dizem: ‘Vocês devem praticar boas obras, e assim viverão’; mas, sem Cristo, ninguém pode fazer
boas obras. Muitos dizem: ‘Creiam, apenas creiam e vivam’. Mas a fé e as obras andam juntas, e o crer e o praticar se
misturam. O Senhor não exige menos de nós hoje do que exigiu de Adão no Paraíso antes de o ser humano cair: obediência
perfeita, justiça imaculada. A exigência de Deus sob o concerto da graça é tão ampla quanto a que Ele apresentou no Paraíso
— harmonia com Sua Lei, que é santa, justa e boa. [...] Que ninguém aceite o engano tão agradável ao coração natural, de que
Deus aceitará a sinceridade, não importa qual seja a fé, não importa o quanto a vida seja imperfeita. Deus exige obediência
perfeita de Seu filho.
“A fim de cumprir os requisitos da Lei, nossa fé deve compreender a justiça de Cristo, aceitando-a como nossa justiça.
Mediante a união com Jesus, mediante a aceitação de Sua justiça pela fé, podemos ser qualificados para realizar as obras de
Deus e ser colaboradores do Mestre. Se você está disposto a seguir a corrente do mal e não coopera com os instrumentos
celestiais ao restringir a transgressão em sua família e na igreja para que a justiça eterna possa ser introduzida, você não tem fé.
A fé atua por amor e purifica a alma. Por meio dela, o Espírito Santo opera no coração para criar santidade nele; mas isso não
pode ocorrer a menos que o instrumento humano opere com Cristo. [...] Para que possamos ter a justiça do Salvador, a
influência do Espírito precisa nos transformar diariamente a fim de nos tornarmos participantes da natureza divina.” —
Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 373 e 374.

SEXTA-FEIRA, 8 DE NOVEMBRO - PARA VOCÊ REFLETIR

1. Ao afirmar que guardo a Lei de Deus, o que devo entender sobre minha influência?

2. O que o Céu exige dos crentes?



3. Por que Abraão é muitas vezes referido como o pai dos fiéis?

4. Entre meus conhecidos, quem pode acabar como uma Raabe convertida?

5. Como devo ter uma experiência cristã vitoriosa?


